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Apesar de haver vários obstáculos a superar para 
realizar o potencial das meninas, talvez o mais 
pernicioso seja o da desigualdade de gênero.

O Índice de Desigualdade de Gênero (IDG) 
classifica os países pelo nível de desigualdade 

em três áreas: saúde reprodutiva, 
empoderamento e situação econômica.



Muitas das consequências da desigualdade de 
gênero como o casamento precoce (infantil), a 
mutilação genital feminina, a violência 
doméstica, o sexo forçado ou coagido 
(estupro/estupro marital), a gravidez não 
planejada ou a negação de ensino básico, 
representam uma subjugação de Direitos 
Humanos.



Brasil: é o país da América Latina com o maior 
número de casos de casamento infantil e o 
quarto no mundo.
A lei brasileira permite que meninas se casem 
a partir dos 16 anos com consentimento 
parental.
Nosso país não prevê punição para quem 
permite que a menina se case em 
contravenção à lei (dos 14 aos 16 anos) e nem 
para os maridos (Chile, Equador, Venezuela, 
Uruguai e Peru possuem essa legislação).



Além de maior exposição à violência 
doméstica, as meninas ficam sujeitas a 
menor índice de escolaridade, maior 
incidência de gravidez na adolescência, 
maiores taxas de mortalidade materno-
infantil e menor renda.

Casamento infantil



Educação integral para a sexualidade
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